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Precisamos reagir contrâ este estado 

de cousas que não é sél'lo e nem é di
gno . Necessitamos de varl'er fóra-e 
<le uma vez - essas mal entendidas 

A situação ｦｪｵｾ＠ temos diantí' de nós 
é por demais melindrosa ('lU ｶｩｾｴ｛｜＠ dos 
acontecimentos qUE' se de8Jobram; e 
por isso mesmo,muito deve preoccupar 
o espirito de torlo aquelle que, de cora
çãij, extremece pela paz e grandeza da 
mie-Patria, 

Os f!lctos ahi estam se sllcce1en lo e 
a ccentuando em forma a nií.o deix,w 
du-vida pelo que possa advir á aoc jeda· 
de brazileira, como conseq uencia da 
auseneia de bOa-rasào e patriotismo , 
elementos que tem faltado aos gover
nos da União n'estes ultimos tempos. 

A politica , qlle nos tem presidl(jo .não 
• Q a basearia nos principios largos e h· 

bert\i8 que são o fundamento da ver
d adeira democracia; mas ,sim uma poli 
tica abastardada q lI e t uclo tem avas· 
lSallado , atrophiando 09 sentimento, 
mais dign9s do povo,col'rompendo com 
o seu ｨ ｾ ｬｩｴｯ＠ infecto os ｣ｯｭ ･ｾ＠ patrio
tas que, nas suas mais puras ma I f , -
tll.ções, aspiram dias felizes e invpja 
veis- matando, emfim . todas as ｭ｡ｩ ｾ＠

Dobrei tentativas de paz, de progresso 
e engrnn decimento para a p a,tria 

O P aiz necessita, não, eXige dos seus 
h omens mais correcçào e ma1s sinceri
d ade, afim de que sej a evitada fi anal" 
cbia que , a todo o custo , querem esta
b elecer em meio da sociedade brazi lei
r tl os burocraticos e perturbadores da 
paz publica. 

Sim; mas é o que j\lstamente fallece : 
em vez de termos um corpo b omogeneo 
de principios sãos e v istas un iformes. 
d irigidas para o bem. temos um agru
pamento frouxo de unidades heteroge
n eas, sem força propria e viven do da 
v ida que lhe é empreetada pelo pod er 
central, tornado , por isso mesmo , em 
supremo autocrata da vontade nacio
nai - em puro regimen democrata? l . . , 

J II é tempo de mais: pnlcisamoB nos 
arrastar de semelhante modo de agir, 
pOI'que elIe não se coadun a com os 
principios republicanos, adoptados a 
15 de Novembro de 1 B59. 

A phase que atravessamos é diffi cil
lima dia,nte dos factos que, desastrada
mente, forão amontoados: ag ora chega 
o momento de pOr em prova o amol' 
c ivico o patriotismo e toda a dedicaç!io, 
p:lI'& ｱｵｾ＠ se possa resistir ao choque 
､ｾｳ＠ mtpresses pessoaes. dos usos e 
abusos inveterados, que todos estam em 
joe;o contra os mais santoR sentimentos 
das cla88es cOllllervadoras da nação, 
que só deseja paz para se tornar fortE' 
s respeitada. 

F.ntretanto, Temos que. em vez de 
ｾｍｩｭ＠ se proceder, continua a ReI' ale
vantado o facho da disconJia, como e 
nl\o bastasBeo8 periodoBre \'oluciona ' Oi ' 

porque telllDB ' .... do qqe t8D ｾ＠
.OBIO deacred ｾ＠

plll'& ., m_riã/.. 

desaveuças, esses odios deleterios, que 
só têm servido para retÀlhar o paiz em 
uma infinidade de g l'llpus ]lartidarios 
sem progmmma, sem orientação, cujo 
fim é a mais solemne otrensa atirada ao 
caracter nacionaL 

Basta de tanta terg iverõação, de 
ta ltO abastarJamento e m03tremos, 
que ácima dos in te resses peS3oaes, do 
amor proprio e dos proprios sentimen
ｴ ｯｾ＠ egoistas, está o dever da u:l llicação 
de todos uo empenbo de g,\ra.ntir as 
insti tuições patrias dos ataques dos de
mol idores anarchicos, 

E' Il ecessario, pois, recuar para at
tender aos brados de um povo todo que 
desej a e quér o estah "leeimento da 
ve rdade republicana, tal qual foi elIa 
pregada pelos Benjamm Constants.SU
V:'lS Jard ins, Saldanhlls Marillhose tan· 
tos outros apostoloi! da grande e gene
rosa familia brazileira; porque é de 
convir - ou a Re puhlica passará a ser 
verdadeiramente umaRepublica,un ida, 
fo rte e respeitada p la slla l\l.Sterid:'lde 
e pelo ｲ･ Ｚｬ ｰ ｾｩ ｴｯ＠ a lei e ao direito,- ou 
antao tará tie ｮ･｣･ｾｳｬｌｲｩ｡ｴｮ･ｮｴ ･＠ succnm
bir, depois de uma lucta fratricida, ter
rivel e sem tregoas, e8phacelando-se 
este grande todo por seu fatal desmem
hr::.mento, por que n50 podprá em con· 
diçoes t<les. como atravessamos,haver 
governo nenhum ｰｯ ｾ ｳｩｶ･ ｬＮ＠

E' o qne infelizmente vemos esboça
do nos horisolltes da Patria . 

Impedir que os in imigos E'ntr!m no 
templo augusto da libe rdade e profa 
nem os seus mais sagm dos ido los. é o 
nosso maior dever, dever que aasiste 
imperiosamente em nossos coraçoes, 
impondo-nos a Jinhll que t emos impe 
riosamente de seguir a bem das pro
prias instituições. 

GAZET I LHA 
RSPECTACULO , _ . Pela sociedade 

particular RPtreio Ff!müiar, foi levado 
fi acena, no dia 13 do flu ente, em o uos
so theah'o , o dmma Camilla ?Ia S,ulJter-
1'an"0 e a comedia O Mpstre Igreja, 
ａｯ ｾ＠ d stincto amadores e eijpecial

mente ás gentis senhoritas Noemia 
Cordeiro e Fmncisca Baião, enviamos 
os ｮｯｾ ｾ ｯｳ＠ appl:'lusos, pelo bom desem
penho dos seU3 papeis. 

ALIRTAMESl'O ELEITORAL. -
Cha.m.\m l3 •• <ltt nçãG d03 ｮｯｾ ｾ ｯｳ＠ leito
red p.'1':lo o E:lital que, na secção compe
t" Ite, vae ｰｵ｢ｬｩ｣ｾ､ｯ＠ e ｲ･ｦ･ｲ･ｮ Ｎ ｴｾ＠ ｾ＠
｡ｬ ｩｾ ｴ｡ｭ･ｮｴｯ＠ proeedldo ne8te munlClplo. 

FILHOS DO GUARANY,-Eataga
lante.80 edade do M..»ogaLbl\ea, pl'opor
Clonaráa .. IIU 1208, hOJe ánoll
t.e.. em "UlalIO, es:p1ellllda lOi,., 

IMARUHY.- Até o dia !li d'e"te 
･ｳｾ｡ｶ｡Ａｬｬ＠ alistados, no futur080 munici
pio do lmaruhy, \IM cidadA ... 

DR. HONORIO DA CUNHA.-Com 
destino a Capital do E3tado. ende re
side, segu'o no paquete Itllpernirim.que 
d'aqui zarpou á 13 do andante, lÍ8 
10 horas do dia,este iUustre e talentoso 
advogarlo , que entre n/)a esteve em 
serviço de sua profissão. 

Ao seu embarque compareceu cres
cido num ero de amigos que lhe forão 
levar os seus adeuzes. 

DUPLlCATAS EM GOYAZ.-O a
ctual presidellte da Goya.l: vae S8 tor
nando celebre co m a sna for 1'\ rie 
administração. Existem funccionan.l ,) 
dous congressos: agora esses congrp" 
80S opposicionista e governista conclu l
ram a apuração da eleição presidenc;i11 
O primeiro df)u como eleito o senad OI' 

J oaquím de Souza e o segundo o sr. 
Rocha Lima. 

Veremos o que, MinaI , sabe de"ta 
embrulhada bastante deponente para ' 
o paiz ... 

ｄ ｾ ｹ ･ ｩｳ＠ fum ar sem receio os ｒ ｲＺＮｬ ｲＮｮＱＱ Ｇｏｾ＠

c igarros X P .T.O . á .an.dll. DO ｇ￢ ｉ ｊ Ｂｈ ｾｴ･＠

Sul do Estkdo. 

PARA A ｃａｐｉｔａｌ Ｍ ｾ･ｬＡ Ｇ＠ " Tta-
pemirim, a 13, em v i:W;é io 
fi senhorita d. )anta tjtra" (ü, ta 
tUba do nosso an.igo sr. ｅ ｭ ｾ ＱＮ ｶ＠ t l!.li h, 
que ali vae pas.sar UIUa. tem;, a 
da. 

REVISTA DE AGRICULT URA. ,
Pela camara municipal ､ Ｇ･ｳｴ Ｚ ｾ＠ ciciada 
forão distribUi dos diversos numernq da 
Revista Agricolaque se publica em Flo
rianopolis. 

LOCOMOTIVA. -Consta que por 
todo este mez chegará a Florianopolis 
a locomotiva. comprad:l em ｈ ｾ ｭ ｨ ｬｬｬＧ Ｒ［ ｯＬ＠

com destino ao serviço da no ali b"rra. 
'--

VARIOLA E ｂｕｂＱｾｬｃａＮ＠ - r ·tas 
duas epidemias irromperam no E '\do 
do Rio Grandll do Sul. O sr. cor .nel 
José Mauricio dos Santo ', d:.; l1o ｾｴｬﾭ

p(l riutendente Municipal.receheu aviso 
do governador do Estado, pllrH> que 
tenha as devidas cautélaa com Od nll \'lOi 
e pa&Sageiros d' aq uel\a procedenc· :1. 

AMNISTIA. -O projecto de am llis
tia, apresentade pelo illultre sr. M,)
reira da Silva, digno deputado fE"leral 
pelo estado d", S. Paulo. foi ｲｦ＾ＡＡＺ･ ｩ ｴｾ､ｯ＠

pela Camara dos srs, deputatlo •. 

TELEPHONE. -A casa Guinle &: C" 
com ｣｡ｾ｡＠ filial em Porto ａｬ･ｧｲ ｾＮ＠ 1 '.Iha 
de fazer proposta á intendencia de Ca-
1\&11 para a conBtrucçAo de uma lUlha 
telephonica de Caxiu a NOTa Tr t:nto, 
ael te Estado. 
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etei,.o esnecia I . ｾ＠

Flol'ianoi>olis , à 
CausOU lDuiLO boa ｩｾﾭ

pre!ls 'io uos circulos _pola
t ieo8 Oli .. rti..-os ep'gra
p lod ' s C -.n,lidntura Pre
s -denc1 I. e . oliCca E ta
d tt" P I IIcados oa ＧＭｾﾭ

ctunlid de. e:m seo 0- 0-
Jornal muito procurado-

Florianopolis, 16, p_ m. 
ｾｯｴＮｩ｣ｩ｡ｬｄ＠ do Rio qu 

.fls.8uD:l'r.i o'estes dht" 88 

808S "uncções a no a di
rectoria do _.0'-0 Lloyd, 
COIDI)osta do cap_ de IDar 
e !;uerra Jos é Carlos de 
C"i'va!ho. e p_ ､ ｾ＠ m.lI' e 
{;{Uel'I"R .lo { •• ｡ｾＭｷｩＺ｜ ｮｯ＠

d M Bo e ｟ ｾ＠ ,"i e o dl"_ 
Buarque M:\ceflo-

Com a entrada da nova 
directoria será esLabele
cidn u=:t inba d're:!t . de 
vapores eotre o Rio e e8 ' 
8ft cidade. 

ｄｆｆａｌｑ｛Ｌｅｾ＠ .-De 1902 a 190-1Os 
8 rutos aoa cofre. publicN! do Brasil, 
eJe\·aram·se a LL768:QOfl'OilO_ 
ｾ￡＠ e.?L_ 

A FORÇA -eu,iad::s pelo go,er-
110 argP'ltino libertaram o ｧｯＺｾｲｮ｡､ｯｲ＠
de S .. n·j ｾｯ＠ que eEta,a apr IOnado, 
1'11: v.r ｾｊＢ＠ !::. ｲ･｜ｯｊ ｵ  ｾ ｯ＠ . I. operada 
(outra os intuitos poLt.cos do goyerno 
local. 

-OFIC'IAES BRAZILETROS.-O 
m ' . Ir,) 1, mar.nha pr -,a pedir ao 
('oOl\"re .. ··o uma ,-erba para mandar ao 
J:.pão um grupo ue dficiaes, estu
dhr a orgaoka1;ão nayal desse imperio 
e condi.ÇÕes de sua esqu ... dra. 

AGCA PODRE. - Pedprn nos nara 
ch::nu:,r a attenção do sr. Fkcal do , 
n:unicipio para a agua putrida que, de 
｣ｾｲｴＺｬ＠ c::sa, é jog .. d_ á rua e àlfê,Z da 
rep:lrtição federal. 

aroma que reEcende é tão finQ e 
1>urifirodor,quetem obri!!::1I10 ao ehpfe e 
emprf';.l(lo. da ｬｉ･ｾ｡＠ de )?pndas reJe
raes: .e retirar da repartkilo. 

E:peramos que .;eja .. rtendlda a re
clamação_ 

DR. POLYDORO ｓａｾｔｉａｇｏ＠ . _ 
Yindo da Capital.chpgou a 12 do cor
rente e"e nOEbO dil;no co -esladano 

SEP ARAÇAo. - À ＮＱＨｬｮｾ･ｧ ｡＠ ｮＨＧｾ＠ .. ｢ ［ｾ＠
M ｰｲｯ｣ｬｾｭｬ｜ｲ＠ a 5U:! sepnra\' ilO .Ib ｾｵｾﾭ
c.a ･ｾｴ｡ｴｬｵｮ､ｯ＠ go,erno a V ,li t;. ｃｾＱｊＺＧ｜＠
forme consta, será a de Republica 1 a-
dllr,1ti\-a. " 

A nova bandeira da Norul'ga fOI ar-
vorada ll!l fortaleza de Akebtus dIante 
da tropa e povo em maSS!I. 

«ANNtTA GARIBALDb.-Na nou
te de segullda -fe:ra, esta proJpera so
ciedade reu:: ou em seus salões, um 
ammado baile, que durou até alta ma
druguda. 

ｃｏｾｌ｜ｉｉｓｓａｒＡｏ＠ DE POLICIA . 
Acha-se em exercicio do cargo ､ ｾ＠
Commiss3rio de l'olicb, o snr. Jooe 
GoulHtt Hollm, de cujo zdo pelo ser
Yiço publico lIuútO esperam08. 

"cndas pejo (' .. ｾｴｯ＠
ｾｵ＠ .;"b So l do Esta do 

ü:\'IFICA('Ao DE ESTRADAS DE 
FERRO. - O goyerno d.1 União por 
di'crtto ri!, 7 (lo correote resol\"eu fi 

uo ｦｩｲｾｩｬｴＧ＠ .le tod .. ｾ＠ I ede tias eOLratl<id 
1 de fe rro exi.tentes no E.tado do Hio 

Gmnde do Sul. 
Este acto do governo é de alto e 

muito importante alcance politico, . . e 
beo dcr:10:tr::o r. ｧｲｾＮＺｊ､･＠ e rarr. habili
dade do illuotrfldo e emerito ca:hari
nense que tão d,gnamente exe .. ce o 
alto cargo de ｾＱｩｮ ｩｳｴ ｲｯ＠ da Viação. 

CIRCO ｆｒａｾｃｅｚＮ Ｍﾷ ｄｯｵｂ＠ nttrahen
tes espectaculos deu esta cumpanhi:t 
p-'ymn'lsti('u e zooloO'iea 110S di:1S lt e Ui 
do andante nos (Juaes, os artlt!tas, que 
se exhibiram, forão muito applaudidos, 
princ:pal:neme o 01' . '-ictor 'rorino que, 
1I0R tra balhos da tripliee haITa, demon
strou ser um artista de grande merito. 

Na segunda diversão foi exhibido 
um dos elephantes que muito dpu que 
fazer a meninada. E' um bello exem
plar da raça dos gra-ndes mammiferos. 

A companhia do sr. J ean Pierre é 
digna de ser assistida e ao publico 
recommendamol- a 

CACHORRADA. - A malta dos ca
ｮｩＢｯｾ＠ G'.!e infesta a cidade dia e noite 
é enorme e se:::: qualificação . A par 
dai! immoralidade. que costumam 
praticar. as ｴｲ｡ｮｾ･ｵｮｴｬＧｐ＠ não esta ll' 
sep:uros dos seu, ataque. intempesti
,"os e aloucadoJ. 

'os parece, que seria de bom a\'iso. 
mandar affixar e·lit:Je. para uma boa 
correição e liquidai-os a estrychnina. 

E' lá com o br . FIScal . 

I,eo çoos e gr"vata .. pe" e.lsto 
,'0 Gab. ｾ ＢＬｉ＠ do Estado 

-PüBLICAÇÜE.'.-Ficam ernnOfsare
da"'Tiío d 'u .. rt !!OR 801 I e C'a r clidaturas 
rre .• 1 ｲﾷｃＡＺｬｾｩｬＮ＠ qu P p'lr f"I'3 de eepaço 
ＨＡｾ Ａ ｮｲＸｭ＠ de ｾｦＧｲ＠ publicados; o que fa 
Hmod r.o srg'uinte numero. 

AMEAÇA PERIGO - a Igreja, sit:\ 
no murro de N. Sellhora, pelo eu esta
do de luina pstá chamando a uttenCào 
do sr. Fiupel'inttndente, flue, de certo. 
nllo dl'.xará de tomar ￠ｾ＠ IJ ro\' idenc!aa 
quI' o Cll80 requér. 

'I Já em 1&ti8 ｯｳｪｯｬｬｊ｡ｰｾ＠ da terra recla-
manlln rontra o peric /) que redaltUya 
､ｾｲｬｾ･＠ prl'dio para os hHuit2uterl lia lUa 
que II1e fica ｬ｡ｴｰｲｾｌ＠ HOj", pOl'rm . o 

Gaorde bal'a tilbo I 
ｾｯ＠ Gab. Sol do Eslado 

perigo torna-. e iUlminentf?pe Ｑｉ･･･ｾｩＧ｡ﾭ
rio, que se prevllla autes que be deplo 
re olguma ､･ｾｧｲ｡｡ Ｎ＠

Lbpl;.l ｾｷＨＬｾ＠ Ａｊ ＨＺ ＬＧ ｾ＠ providencias. 

Ã AfrrAl:IDA DF. 

CRDJL -o, OS DESCOBERTOS. 
Sr!:undo reluta o I:OSfO rolll'/1:r..O 
foro o ue$l'ohertoe ｯｾ Ｌ＠ ｮＡｬｴｾｲｰｾ＠ da ｴＢｲＬｴＢｩｾ｟＠
ya de morte de quI' fOI Y1ctmm o ('01'.0-
nel Rupp. f:iio elles - Manoel Ah ea 
Ribas eJoilo Perc ·rll, vulgo João L011ev . 

CAl"DIDA'fURA. - Corre com in
ｳｩｾｴ･ｬｬ｣ｩｮ＠ que, jUllt:\meI:te ｣ｯｮｾ＠ o nome 
do dI'. CUlllpOS ,Dall e::i, entnll:l na cha
pa para :\ Yice-presidencia o nome do 
dr . i\i10 Peçanha. 

EMPRES'I'HIO. - Os bmlqueiros Ro
t ehild de Londres foram enrarreplllCls 
da emissllo de um elt:prestimo, pelo go
" erno ura:ileiro , no "alor de trez rul
Ihõ!'s e a 5 % 

NA YIOS RUSS08. - Em hl anillll o 
.Imirantt' Enquiste solicitou ｰ･ｲｮｬｩ ｾｳｩ￭ ｯ＠

pnra reparar trez navios russos que ｮｾﾭ
ribarsm a ea.;e porto, onde se refugi
aram, perseguido. por llln-ios de 'l'ogo. 

CI.VB 7 DE Ｓｅ ｔｅｾｉｕｒｏＮ＠ --O SI". Frll.n
ciJro Cosia. digno ,I '. secrl'lal'io rio 
Cl uh 7 rl e SHtembro com sl'de na apra" 
zível ｾＱＺｬｧ｡ｬｨ￠･ ＳＬ＠ des ta cidade, le ve a 
gculilel'a de nos COmm l1llICar.' qn e, em 
scsslo l i!' lido a·, dante. (OI alella a 
nOl'a direcloria dc' ta ｡ ｳｾｯ｣ ｩ｡ Ｌ Ａ｜ｯ Ｌ ｱｬＱ･＠ re
j.!el·á os ｾｰｵＬ＠ desllnl', durante o anno 
ocial de 1905 a 1 !l01\. a qual fi cou 3.S

sim cumposla: I'rtlsi uunle, .Iúaquim de 
SO'Jza Juni or. ( ｲ･ｬＧｬ ｾ ｩｉｏ＠ ): ｜Ｇｩ｣･Ｍｰｲｴｬｾｩﾭ

donte Antonio J0lqu im de Souza, ( re
eleito) : 1'. Sllcrolario, FI'auti sco Cos
ta ( reel eito): 2'. Secretario , Raul rre 
ａｾｵｩｯｯ＠ Fúnsec3. (eleíl o); Thl'zolll'eil'o, 
Merenciu .411 e, da Luz . ( reelei;o): ,1· . 
Procurador, Alciues Soares da Silva, 
( reelei lo ); '2 . Ploeurador. Geraldino 
Fernahf!ps Guedes. ( reeleito ). 

-"Fasendo volos para que o Club 7 
co.' tinúI1 na senda uú progresso ellcela
da, agr<l.lece moi a delicaua allollçlo 
que nos dispenso u. 

E\I FESHS. --Com o ｮ｡ ｾ｣ｩ ｭ･ ｮ ｬＰ＠ ele 
11 m ｢ｾ｢･＠ ･ｮ｣ ｨ Ｈ｜ ｉＱ Ｍ ｾ･Ｎ＠ no dia 15 deste, rle 
alOj(ria o lar do nosso amigo Cinosio 
ｂ ･ＢＧｾ＠ . 

Parauens , 

ｒ｜ｾｄＸｭ＠ \ -- \ do Dil' in o Espirit() 
ｾ｡ｮｴＩ＠ [lrrCorrerá amnah1 ás ruas de 
Santo \ot ooi o e Raulino 1/01'11. ｳ ･ｯ､ｾ＠

acompan hada de moças que can l"ra() 
11 m hl"mno e,cr ipto especialmente para. 
este fim. 

BAZAR. --O Club 7 de 3elcmbro pr,,
teude ellceta r, no uia 24. do COrren!(I, 
um Ua7.ar cl e ｰｲ ａ ｮ､｡ ｾ＠ em beneficio dos 
ｓｾｉＱＧ＠ tu(re. . ｅｾｴ｡＠ dil'orsilo será ahri
Ihan taJa pela banúa CdrIOS Gomes. 

ｍ｜ｔ ｉｾｉ ｾｅＮＭ Ｍｏ＠ sr. Jean Pierre dire
clor do Cirro FI ance!., de presunte 
nrsla cidade. [lrrIPO('c rlar amanhã a() 
Il ICIU dia 11m ｯｾｰ･｣ ｴ ｡｣ ｬＱｬＰ＠ lariado, elll 
qU lJ ｾ･ ｲｾ ＨＩ＠ lovados trabalho, intcrcSSlII
les. 

) \I POSTO DE CA P ITA L. - - NrstA mrz 
｛ｬ｡ ｬＨ ｡ Ｍｾ･＠ o IIllposlo de ' / , % "obro capl-
1"1 C 'I, r,o ｾｵ ｌｉｏ＠ ｴ･ｬｔ｡ｾＮ＠ O ｴｯｬｬ｣･ｾ｡ｵｾ＠
quI' d,.ix:rr rir [' ;Ij(a!' r'ln imposto alé o 
(jla 30 estará sujeito a I1lulla de 4 o o/o. 

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



MORTE E FERIMENTO -- (J lI'em de 
la t!O, da ｅｾｴｲ｡､｡＠ de Ferl'o 1), l'hm'"za 
CllfIstma, 110 dia t O do correnltl, alran· 
çou desaslra,lamllntc or'us cal ;11 los !lo 
raça qne I'iajal'am para r<la rirlarle e 
IlIalou um e feno gral'ernente outro, 'Os 
alllmaes pertenciam ao . Cirro Fl'an('cz' 
00 SI', Joan PiHI'6ot Fl'el'P , qUl\ ,e acha 
Ilesta Cidade, e eram 3nilll;H\S lIIuito a 
ｉｊｬ･ｾｴｲ｡ｯＨ｜ｳ＠ (l ele i(rande valnr , 

O ーＺＨＩｉｊｉＧｩｯｴ ｾ ｲｩｯ＠ vai rccl am,\!' a compe· 
tente Inde'Y)llIsa(}lo ｰｰＮｬ｡ ｾ＠ vias (Ii plollla
ｬｬ･｡ｾＬ＠ para o que ia c o n s L i tu i o 
advogado _ 

DR, ADOLPHO DE B\anOS, ---Na 
ClIpital F'edel'al fall ece u a 4, do anu an· 
te e na id t1de de 71 ann03, o illudtmdo 
ad\'ogado e conselhei ro de Etitado do 
antigo regimp!I , dI', Adolpho de B31'l'OH 
CnvlI]cunti ele L:,C(>J'(Ia , 

O ex'illcto era tilho do eata,do de 
Pernumbuco e em 1865 li 186i como 
pred!dêllte administrou o ant iga pro
"meia de Santa Cathal'ina, prest,ludo 
relevantes sarviç03, 

PANC,\D\lHA E ｆｾｬＱｂｉ ｅｎ ｔｏ Ｌ ＭＭ Hon
tom, pelas 6 horas da tarde , ｾ Ｚ ｾ ｴ･ｦｬ ｮｯ＠
de lal , polaco, co m offi cina de ｴｾ ｮ ｯｩｬ ｩｲｯ＠
f1ijsta ci 'ade, embri aganrlo -se, co mu de 
fos lum e, foi ao hotel de ('azol!1iru Star-
1.al , à rua da Praia, e ahi ｣ ｨ ･ ｧｾ ｮ ､ ｯ＠ pro
nmpell em insultos ｣ｯ ｮｴｲｾ＠ e, Le e a sua 
mulher , sendo repellid o enUlo pelo , r, 
Cazemiro e sua mulher qu e, enfur eci
da con tra o sr.1! ｡ ｧｧｲ ｩｬ ｳｾｯ ｲ Ｌ＠ lançou mllo 
de um t"manco a.aca"do·o stl m pi eda
de , rr$ultanrlo sahil (\ lal ｅｾｴｾｦ｡ｮｯ＠ com 
a cabpça partida e com aJllu mas COlltu
sOes maiS, 

Ji nao é a primeira, nem a se"unda 
" til que a famili a do SI', Cue mil' r:' é in
sultada acremente pelo tal tan06iro qu e 
IlI lllto reco mmendamus ao sr, CO lllUl is· 
sar io de Poli cia , 

Os ferime ntos forao considerados 
leves , 

Colleg io l\'lunicipal 

Sabbatina Escolar 
Dia 5 a 12 de Junho 

Maria Pinho 253 pontos 
Aim ée Alcantara 176 » 

Alice Johanny 151 » 

P aula Johanny 124 » 

I vo Fonseca 121 » 

Alyrio AlclIntara 120 » 

Amo Grunel' 94 » 

José Fonseca 83 » 

Plinio Braziliense 66 » 

Oswaldo Gruner 59 » 

Manoel Pinho 5fl » 

ｇＺ｜ｾｴＡ｜ｯ＠ Fonseca 41 » 

Adhemar Ulysséa 41 » 

- . -

ＸｕｂｾＧｉＧｉｔｕＱￇ＠ \.0 

das e .. lllmpllhll" dn ",-li .. odh,'slv .. 
Faço publico, 1" 'I,ll'ollherillll'llto dos 

ｩｮｴｐｬＧ･ｾｓｬｬ､ｯｂＮ＠ que, nesta Hel':ll'tiçuo, Ae 
procederA. no prato in'lll'orugl\\ ai de 
1 ri dill8, a terminal' em 10 do J ulbn plO

:l' ｊｏｾＬｰ･ｬ｡ｾ＠ do ｮｯｾｯ＠ pairA0, 
ｾ･ｺ｡＠ (Ie ｈ Ｇ ｮ､｡ｾ＠ Fe,ll'rRP da Lagu

na, em 17 de J u!lho de 19":', 

O AOIlII'l,LlTRAnoR 

Em"ó10 A.p'Il'icio de Uúr.l,'aull'o , 

DENTISTA 

Salomão da Costa Guerra 
tendo se habilitado na arte 
(\enta['ia 11 0 HIO de Janeiro 
onde tambem praticou em ｏＧ｡ｾ＠
b

' o 
Inetes dentados, propõe-se 

a executar qualquer trabalho 
concel'l1ente a esta arte, co
mo: 

Obturação plastica--cimen 
tos , phosphatos , platina etc ,; 
obturaç?ío, ('('stauração total 
ou parcial aomo ou a platina; 
collocação de dentes a pivot, 

coroas de ouro ou de porcela
li a; dentes em placa de ourO 
ou vulcanite ; dentes sem pla
ca - Bridge JV01'k; cOllcertode 
dentaduras; ex.tração de den-

ｾ＠
tes ou raizes sem a minima 
dor; raspagem de tartaro e 
cbrificação de dentes etc. 

Garante a perfeiç:to do t;'a-
balho, para o que dispõe de 
modernos apparelhos p-m sua 
casa, á praça Conselheiro Ma
rra desta cidade, onde é en
contrado todos os dias das 8 
horas da manha. ás 4 da tarde . 

VE'orle-se, uma ljoa casa ｾｩｴ｡＠
á praça ConsC'lJwi l'o Mafra , 

com porta ejanella na frente 
dois quartos, uma sala ､･ｊ｡ｮｾ＠
tal', um mIrante COIll esplenrli
da vista para o Campo de Fó
ra e o Areal, co:,inha, despen
sa e um quintal até a praia do 
Potrciro. 

Vende-se tambem no Maga
lhães uma casa com aCOlll

modaçõps para familta e com 
esplendido quintal. 

Trata-se de amba com 
Marcil,o Gonral,'les Faisca, 

-

ｒ･ｲｯｨｾｬｉ＠ o te'll ｾ＠ vnnia al"m de mui· 
t), gc,l(jro, os arlil(os abaIXO 11 Ｇｾ｣ｲｩｭｩﾭ
nau o ' qlle ,'ende por preços sem com
petrnr,il, 

il, ,. , J malte e n tallinhas e I.hilrl::I
V,ellas de cêra,de J oinville, ditas, ｾ ｉｲ｡ﾭ
rrnas do ,Joinville,superiores - SabfJ' 
de Joinville, diversas marcas - Ferro 
de engommar, superiore.-LouÇas bran 
cas e de cores- Farinheiras esmalta
､ ｡ｾＬ＠ com azas-8al-Café-lerozenee 
mu itas miudezas-

I?sta ｣｡ｾ｡＠ sendo depcsitaria dos tor
rados da Padaria Bom Fim-tem sem
pre a disposiçao d03 81'S, Consumido
res ｾｳ＠ bons t(,rrados seguinlQs: 

HISCUltOS sovados e ditos retlondos
Rosca,s barão-:-e ditos- "porretinhos'-
511 pCrlf\TA< fatlM docns-e ｦ｡ｴｩ｡ｾ＠ de 11' 1-
te-bvlaxas d'J.l(lIa e bolaxas duces-

Valentiln Tognoto 

aviza ao publtco que tem sem
pre em deposito vinho colo:lÍ;,1 
de uva, puro,de diversas mar
CtlS a preço rasoavel, fabrica
do em prensa apropriada e ('O.ll 

todo esmero que exige tal fa
brico, Tem tambeÓ1 agllar
'dente do bagaço da uva. 

o mesmo aconselh n;:\ la
vradores em geral fazer pltlll
taçãO em grande escala de a
moreira para criar os bichos 
da seda sendo estE' clima pl'O
prio para tal indu stria. 

Encarrega-se de cOI11,1l'ar 
todos os casulos d . t:tl hi hos 
e tambem a seda em fio. 

Azamhuja 

Grande baratilh'1 : 
No G,Ll>inete Su: do Estndo, 

NOVO LLOYD nH ｜Ｚｾｉ ｌ ｅｬｉ｜ｏ＠

O ｐａｑｾ ｬ ｅｔｅ＠

ITAPEMIRIM 
E' esperado dos \>Ol'to , do 

norte a t 2 do corrpntl'. 
Sahirà depois d indispC'n

savel demora, rcccb!'ndo c:lr
gas c passageiros e el1\ transi
to pal'a os portos do ｾｯｲｴ･＠ c Sul 
da Republica, 

As rnrgns em trao!'.ito. tl'rão 
sempre prompta bald('ilt:;',o. 

o Agente 

ARY ｃ Ｎ ｾｬＴｮｾＬ＠

:XUDO, á substitUIção dlls ･ｾｴＮｬｭｰｩｬ｢ｬｬｯｩ＠ do Gl'andc bartilllo 
sello I\dhe i\'o, f'm e'rrula I 8 ta-XIlI de $500 l-nOO ''''000 000 Nn G b. Sul do Estado, DKLlCIOSOS eigartuI PAU'I'I'ADO-

____________ Ｇ ｟ ｾ＠ __ Ｌ ｟ ｾ＠__ , __ ｾ ･ ｾ ｾ＠ __ ｾ ｰ ｾ ｟ｾ＠ _______ ｾｾ ｒｾＬｾｇｾｩｾｾｓｾｾｅｾｾｾ＠
ＬｾｾＭｹＢ＠
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..A ACTUALlDADE 

GAB, SuL DO ESTADO 
- DE-

)f$t 11tW1Utl tfe ｾｬｩｴ ｴｴｦＤ＠ $ 

CHAR[ A}{L\ P,\PELARrA 
& 

'I"'ypograpI1I a 
ＭＭＭＭ ］ｾｾ＠

ｓｏｐＮｔｕｬｅ ｾ Ｇｦｏ＠ COMPL"ETO DE FDIOS, 
Cigarro, piteiras e objecto de escriptorio 

EM FRENTE A ESTAgÃ TEl,EGRAPHICA 

LAGUNA 

• i (õW ｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

DAS ANDORINHAS . .. ................................ . 
.DE 

:; = ::>c::>e = : 

Grande deposito de chitas de diversos padrões, 
mrr: 1<) ('IH'> fi;C1dinho; casemlra, diagonat casine-

.fi- n n 'I gnwatas de seda; chapeus desoI e cabeça, 
_ellç' llarinho, punhos, abotoaduras, cami as 

parú ,vmens, etc.; preços os mais rasoaveis. 
Deposito dos agradaYelS e saborosos 

F4GOS DA SYRIA 

ｾ Ｍ RUA DA PRAIA --
.. .. ........ ............... .......... . ..... .. .... ...... ... .. .. ... .. ...... . 

PH ARMACIA AMERICA 
-DE-

ｾ ｬｮｮｴｴ ･ ｬ＠ ｾ＠ II f rln ilt$it 
ｲｯｭｰ ｬｄｴｾ＠ ortimento de drogas, productos chimicos e 

pharmaceuticos. 
ｅｾｰ･ ｣ｩ｡ ｬｩ､｡､･ ｳ＠ naciona.es e estrangeiras, homoepalhia, serum 

para InJecçõe til I'Jd(·rmilAls. 
Irrigadores, mamadeira sabonetes 

medicillae " thermometros ｰｾｲ｡＠ banhos, etc. 

la, Dl181ta LAGUNA 

A 

CASA DL YSSEA 
al'isa aos ｾ･ ｮｾ＠ rrrgll ezp c ao pullliee 

que aca ba de recebe r um granLle s\lr
limen to de: 

Occ ulos e pence·nez com graos e di 
cores; lento,: lindos e!i ll.jos para cos
tura. ba rba e unhas: superiores esco
vas para de lltes: gral'ata9 dos mais lin
dos padrões e rcitio, mais modero os; 
bon, suspen::orios, gtlrro , ｳ｡ｰ｡ｌｩ ｮｾ ｯｳ Ｌ＠
toucas c jalecos ue l:l. capai para coan, 
｡ｾ＠ e fichus lind iss imos. 

Harmonicas de sopro e Olagoifi rai 
gai las. 

Relogios nara parede e papel a ran
!azia , mignon . 1'lacas, lampeões para 
meza, para remlllrar e de gelal ina. 

Lindos brinqncdl's. lirros co m gra
ruras e bnnr.·3< \,pslidas e nn as, gran· 
de e pNlurninas . 

Completo "Sorti monto de cestas para 
compras, flores , costu ras, e,cola, el e., 
dos mais brllos modelos. 

Objrctos de toilel e para brindes.co
mo:-sabonetes, agua florida. copos de 
cores. porta cartões, I'azos. albuns para 
rrtrato , caixas com 'llusica e mui lOS 
outros objecto 

J o rna l de Aloda • 

MODA. ELEGANTE 

Magní fi co jornal co nlend o elegantes 
modelos de reslido!, bordadoi 11 
roupa bra nca 1$000 

Esnc:lo 
Com ... ariados e graciosos modelos 
de bordado , roupa brdnca, blusai 
elc. 'l'pm moldes, supplelll\'1I1 ' liulI' 
rario etc. 1$;00 

ｇｒ ａ ｾｄｅｓ＠ ｍｏｄｅｾ＠ DE PARIS 

E<plendido jorna l pari,iense com 
mode los ｾｯｬｯｉＧｬｬｊ ｵＧＬ＠ de ｳ｡ｩ｡ｾＬ＠ blmas, 
rendas, ｾｏｏｏ＠

METROPOLITANO 

E1cripto em quatro linguas, e con
tendo mais do se iscen los modelos de 
vestiu os, cap,,<, bordados, roupa 
b,.a nca, ｣ｯｬｬ｡ｲｉｮＡｊｯｾ＠ rendados ele. 

3$500 

MrslC,\S para piano. clr Milanez 
Cavalcanli ,J.Christo, H.Braga, ele 
ｎｾ＠ CASA ｕｌｙｓｓｾ＠ . 

VEADAS StÕ A n LHE'R!') 
= 

V Ｂｾ ｾ Ｈ Ｇ＠ ' 0 li ma rarrlha de ｨｃｾ ｬ ｡ｳ＠ ｰ ｡ ｲ ｾ＠
c r ,:. C):I laudo tle um bu rro & 

uma be, la <rnlln esta mui to -propna, 
para montaria. j 

Qurm pn li' der ('irija-se a Casa Sar
dinha_ 

ｃｩｾ｡ｲｲｯｳ＠ «CoDselh r'ro ｾｬ｡ｦｲ｡ﾻ＠ pre, 
rar:1!1os com pspecial fUI o. No GAB
S IJ DO Ef;'lALO. --

C \RTOES POST ｾ＠ C; n 

vista s . ｴｹｰｯｓＬｰｬｪ Ｍ［［ＭｬｾｩｉＬＧｩＧｬＭＨ＠ I. 

das. 1\'0 Gab. Sul do Bstado. 
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